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Parque Saburo 
Onoyama abre 
VaiLquem-quer 

esta semana 
Até o próximo final de semana, a 

piscina de água corrente do Par-
que Saburo Onoyama, o Vai-
wem-quer, estará liberada à co- 

ünidade. Fechada desde o Car-
=v4I, quando uma enxurrada ar- 

tpu terra e muitos pedaços de 
trilas nascentes, a piscina está  

ando por uma faxina que co-
meçou ontem, com a participação 
dos funcionários da Administra-
ção Regional e Serviço de Limpeza 

,Urbana (SLU). Hoje, será feito o 
trabalho de esgotamento da água 
que vem do córrego Cortado, para 
que a remoção dos detritos acu-
mulados no local. 

Segundo o diretor de Serviços 
Públicos da administração, José 
Corrêa, já está em fase de conclu-
sko 9 levantamento de custos para 

-ã cmitratação de uma empresa . . 
-(144ai fazer o rebaixamento do  
leito do córrego. A intenção é evi-
tar que novas chuvas arrastem ter-
ra novamente para dentro da pis-
cina. Depois do levantamento, a 
,administração encaminhará um 
-relatório ao governo do DF para 
que seja autorizada a abertura de 
licitação e liberação de recursos. 

As duas piscinas infantis foram 
' abertas no último final de semana, 
,tanibém depois de terem passado 
por limpeza geral. As piscinas ain-
da hão haviam sido utilizadas des-

' dé que foram construídas no ano 
passado. A cada final de semana, 
estima-se que quase cinco mil pes-
soas freqüentem o parque. 

EUCALIPTOS 
Outra fase do trabalho de recu-

peração do Saburo Onoyama é o 
corte de eucaliptos antigos, dos 
quats ontem já foraní retirados 
cinto, por comprometerem a se-

. gutança de uma obra próxima. 
Mais de 40 eucaliptos devem ser 
cortados nos próximos dias. 

"Estamos apenas esperando a 
- ViSità de técnicos do Instituto do 

Meio Ambiente (lema), que farão 
tün levantamento mais preciso do 
Cjite deve ser cortado'", eTcplicaãTõsé-
Corrêa. Com  a madeira das árvo-
res cortadas, serão recuperadas 

-pontes e construídas mesas e ban-
cos-de mais de vinte churrasquei-
ras do Saburo Onoyama. 

Reconhecendo que vai ser difícil 
conseguir recursos para recuperar 
o parque, Corrêa admite a possibi-
lidade de começar a cobrar uma 
taxa de acesso ao local, para garan-
tir pelo menos pequenos conser-
tos. Os doze funcionários que tra-
balham no Saburo Onoyama são 
contratados de empresas de lim-
peza e conservação e se revezam 
em escalas todos os dias da sema-
na, 24 horas. 


